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Prólogo 

 

Muito  antes  de  os  homens  escreverem  a  própria  história, 

houve  um  tempo  em  que  os  deuses  ainda  caminhavam  entre  os mortais. 

Naquele tempo realizou-se o maior encontro divino de que 

se tem memória. 

Os gregos o chamariam de Conselho do Monte Liceu. 

Outros povos lhe deram nomes diferentes. 

Mas todos se referiam ao mesmo acontecimento: o Grande 

Conselho das Divindades. 

Ali reuniram-se deuses de todos os panteões conhecidos. 

Ogun,  Sucellus,  Cernunnos,  Taranis,  Dea  Matrona, 

Huitzilopochtli,  Mictlantecuhtli,  Quetzalcóatl,  Tlaloc,  Chantico, Chicomecóatl, Itzamná, Ixchel, Tohil, Chac, Rá, Amon, Osíris, Ísis, Hórus,  Hator,  Guan  Yin,  Hotei,  Dizang,  Yanluo,  Shangti,  Tupã, Jaci, Guaraci, Anhangá, Akuanduba, Hera, Apolo, Poseidon, Hades, Afrodite,  Atena,  Ártemis,  Ares,  Deméter,  Hefesto,  Hermes, Dionísio,  Brahma,  Ganesha,  Hanuman,  Indra,  Kali,  Krishna, Obatalá, Yemanjá, Apaoká, Loko, Aziri, Zapata e Sogbo. 

Vieram para firmar um pacto. 

Nenhum  panteão  governaria  sozinho  o  destino  da 

humanidade. 

Enquanto os homens escolhessem o próprio caminho, os 

deuses manteriam o equilíbrio da Criação. 

Durante algumas horas, acreditou-se que a paz era possível. 

Mas bastou um único homem para romper aquilo que nem 

mesmo os deuses conseguiam restaurar. 

Seu nome era Licaão. 

Ao  desafiar  Zeus  diante  de  toda  a  Assembleia,  ele  não 

insultou apenas o rei do Olimpo. 

Desafiou a própria ordem da Criação. 

O silêncio que se seguiu jamais voltou a existir. 

Zeus ergueu a mão. 

Ogun desembainhou a espada. 

A  maldição  lançada  naquele  dia  dividiu  para  sempre  a 

natureza dos lobos. 

Alguns nasceriam carregando a fera no sangue. 

Outros a receberiam pela mordida. 

Todos, porém, seriam chamados pela Lua. 

Naquela noite nasceu a primeira linhagem dos licantropos. 

E também começou uma sequência de acontecimentos que, 

muitos séculos depois, obrigaria a própria Terra a impor um novo decreto aos deuses. 

Naquele  tempo,  ninguém  compreendeu  o  verdadeiro 

significado daquele presságio. 

Só muito depois se descobriria que aquele Conselho jamais 

voltaria a acontecer. 

. 

"Quando o sangue dos lobos voltar a estremecer a Terra, os 

antigos  panteões  despertarão.  E  aquilo  que  hoje  chamam  de equilíbrio será posto à prova mais uma vez." 




Capítulo 1 

 

Helena 

Helena acordou com o som distante de sirenes e o cheiro 

metálico de sangue. Sentiu o líquido quente escorrer pelo braço e, por um instante, pensou estar ferida.  

 

Ao se recompor, viu o corpo diante dela — e reconheceu o 

rosto.  Um  grito  sufocado  subiu-lhe  à  garganta,  acompanhado  do mesmo arrepio que há meses a perseguia.  

Sua  mente  voltou  àquele  dia:  o  telefonema  de  Catarina, 

avisando da morte do pai.  

Exausta após uma cirurgia de emergência, pediu licença à 

diretora do hospital, Dra. Ângela, mulher imponente, de voz firme e olhos que pareciam enxergar a alma.  

 

“Helena, tire o tempo que precisar”, disse Ângela.  

A viagem até Serramar seria longa. Cinco anos haviam se 

passado desde o último contato com a família. A discussão com o pai, William Farias — o Alpha da linhagem — ainda ecoava em sua mente.  

Helena acreditava ter deixado para trás as sombras de sua 

herança.  Mas  os  pesadelos,  os  presságios  e  o  arrepio  constante indicavam que o passado voltava a chamá-la.  

Helena nascera livre da mordida, mas carregava a herança 

no sangue — o dom que muitos Betas buscavam e temiam.  

Seu pai dizia que o sangue ancestral era tanto bênção quanto 

sentença: uma fúria que, se libertada, poderia corromper até o mais justo dos corações. Ele lhe dissera que a fúria não era apenas um sentimento,  mas  um  chamado  ancestral:  o  rugido  da  fera adormecida nascida junto com ela.  

Helena acreditava ter deixado para trás as sombras de sua 

herança.  

Desde a adolescência, aprendera a conter a raiva — o gatilho 

que despertava a fera em sua linhagem.  

Tornar-se médica foi sua forma de resistir: enquanto curava 

vidas, neutralizava o instinto que a impulsionava a destruí-las.  

A cada cirurgia, o bisturi era sua prova de controle. O sangue 

humano sob suas mãos era o mesmo que, em outro tempo, poderia ser sua ruína. Mas, nas últimas semanas, os pesadelos e o arrepio constante indicavam que o passado voltava a chamá-la.  

Enquanto salvava vidas, reprimia o instinto que a  tentava 

conduzir à perda total de controle — o mesmo que transformava Betas solitários em Ômegas e, às vezes, em monstros.  

Entre  os  lobos  de  nascença,  a  raiva  é  a  centelha  da 

metamorfose; para os que foram mordidos, a lua  é quem decide. Helena,  porém,  nascera  com  o  sangue  lupino  —  e  bastava  uma emoção intensa para que o controle escapasse.  




CAPITULO 2 

Serramar 

Serramar, cidade entre a serra e o mar, fora fundada em 1890 

por militares que controlavam o porto.  

As  famílias  fundadoras  —  Torres,  Queirós,  Rocha, 

Carvalho, Santos e Farias — mantinham a cidade sob poder hereditário   

 

No  salão  luxuoso,  o  cheiro  enjoativo  de  lírios  brancos  mal 

conseguia encobrir o odor acre da tensão. Não havia apenas luto ali, havia  um  vácuo  de  poder.  Os  olhares  calculistas  dos  Torres  e  a indiferença  dos  Rocha  a  seguiam,  esperando  para  ver  qual  dos herdeiros Farias tomaria o primeiro movimento em falso.  

Após a morte suspeita de William Farias, o comando da Farias 

Exportações  passou  a  Robson  Vieira,  ex-tenente  do  Exército  e homem de confiança da família.  

No velório, o murmúrio cessou quando Helena atravessou o 

salão. Jogou um punhado de areia sobre o caixão e se manteve firme, fria. Não podia ceder à dor ou à raiva; a transformação se alimentava do caos. Cada músculo do seu corpo, do pescoço até as pontas dos pés, estava tensionado. Ela podia sentir o cheiro das emoções no ar: o medo disfarçado da matilha, o cinismo de Heitor, e, por baixo de tudo, o odor metálico do luto.  

Heitor,  o  Alfa  em  potencial  e  prefeito  da  cidade,  se 

aproximou: — Quanto tempo, doutora. Pena que o reencontro seja neste cenário.  

Helena o encarou com firmeza:  

— Não há tempo para suas ironias, Heitor.  Ao  virar-se,  notou  um  homem  de  sobretudo  preto 

observando-a. Não era um luto comum; a roupa era austera, de um corte  que  parecia  pertencer  a  outra  era,  e  os  cabelos  longos  e cacheados  emolduravam  traços  que  desafiavam  o  sotaque  de Serramar. Seu olhar não era de condolências, mas de avaliação, de conhecimento profundo. Helena sentiu um arrepio forte, o mesmo pressentimento que a alertava sobre a maldição.  

Quando desviou o olhar, ele havia desaparecido. Ela levou a 

mão ao peito, a primeira rachadura em sua postura fria  

 

 O VELÓRIO  

 

Saindo da porta vermelha, um homem pegava seu celular e 

discava, bastante nervoso, para sua irmã. A ligação, provavelmente, caiu na caixa de mensagem, já que Helena nunca deixava de atender. Ele resolveu ligar para Juliana.  

—  Que  surpresa  você  me  ligar,  achei  que  ainda  estava 

aborrecido.  —  Juliana,  não  tenho  tempo  para  conversar  agora. Assim que você estiver com Helena, avisa que eu estava certo! Ela precisa voltar para casa, porque tenho algo muito importante para mostrar para ela!  

Na hora em que Juliana começou a falar, sua voz foi cortada. 

Renato olhou para o celular, e a bateria havia descarregado.  

Correu em direção ao estacionamento para tentar carregar o 

celular  no  seu  Voyage  prata.  —  Como  eu  gostaria  de  não  ter tomado aquele calmante. Um pouco de raiva agora seria muito útil!  

 

“Dias depois”  

Helena ficou imóvel diante do caixão. O silêncio do salão 

pesava mais que a manta que cobria o corpo. O punhado de areia que havia lançado sobre o caixão caiu no chão e espalhou um pó fino; para ela foi como se cada grão levasse embora um pedaço de memória.  

 

— Onde você estava? — perguntou ela, a voz seca, não só 

para Renato, mas para todo o passado que voltava agora.  

Renato apareceu entre a porta e as primeiras filas, com o rosto 

ainda marcado pela poeira de viagem. Seus olhos estavam fundos, mas  brilhavam  com  uma  determinação  que  Helena  reconheceu como familiar. Quando se aproximou, parecia menor do que nas lembranças dela, ao mesmo tempo mais velho.  

— Tentei chegar antes — disse ele, com a voz perdida entre 

o choro contido e a fúria. — Mas não consegui. Te juro que fiz o que pude.  

Helena olhou pra Renato  — Fez o que pode ou o que era 

seguro?  

Antes  que  Renato  pudesse  responder, Alexandre 

interveio,  segurando  o  braço  de  Helena.  —  Helena,  por favor. Agora não é hora.  

 

Helena  respirou  fundo.  O  coração  batia  em  um 

compasso  que  ela  conhecia  bem  —  o  mesmo  que  antecedia uma transformação.  

 

Desde criança, aprendera a conter o fogo interno. A raiva era a 

chave, e bastava um impulso para que o sangue da besta clamasse por liberdade.  

Por isso, quando olhou para Renato e sentiu a velha fúria se 

erguer,  fechou  os  olhos  e  lembrou-se  da  primeira  vez  em  que segurou um bisturi.  

 

“Respire.  Cure.  Não  destrua.”  —  repetiu  mentalmente  o 

mantra que a acompanhava desde a faculdade.  

— Não vou me perder agora — sussurrou, antes de encara-lo 

novamente.  

— Não conseguiu ou não quis? — cortou ela.  

Renato fechou os punhos. Seus dedos tremiam. — Não tive 

chance.  Eu  vi  o  que  aconteceu.  Eu  fujo  não  por  covardia,  mas porque  vi  as  coisas  pela  outra  ponta  —  disse,  e  por  um  instante olhou  para  longe,  como  se  as  memórias  fossem  feridas  ainda abertas. — Eu vi o poder dele, Helena. Vi o brilho nos olhos de Heitor. Eu não queria que você visse aquilo.  

Houve uma pausa. Alexandre aproximou-se como se quisesse 

intermediar, mas Renato o afastou com um olhar. A cidade inteira parecia prender a respiração.  

Quando Renato finalmente tocou a tampa do caixão, suas 

unhas arranharam a madeira — um som pequeno, porém cortante. Ele sussurrou, sem atrelar as palavras a rei nem a lenda:  

 

— Não foi só uma briga de homens. Há coisas maiores do 

que nós aqui. E eu... eu precisei me esconder. Para pensar. Para não me perder.  

 

Helena,  escutou  algo  como  medo  e,  por  um  segundo,  a 

imagem do irmão perdido substituiu a imagem do traidor. Ela puxou o casaco com força, a respiração curta.  

— Se você ficou longe por covardia, nós estamos acabados 

— disse ela. — Se foi por culpa, então diga o quê. Diga agora.  

Renato  inclinou  a  cabeça,  e  pela  primeira  vez  desde  que 

voltou,  olhou-a  sem  desviar.  —  Ele  tomou  algo  que  não  devia. Levou  a  chama  da  linhagem.  E  —  a  voz  quebrou  —  se  eu  não tivesse  saído,  talvez  as  coisas  fossem  diferentes.  Talvez  alguém estivesse vivo.  

O salão se encheu de ambas as possibilidades: perdão ou 

ruína.  A  única  certeza  era  que  a  ausência  de  Renato  tinha significado algo além do que Helena imaginara.  

 

E, sem dizer mais nada, ela se afastou, deixando Renato e a 

multidão de Serramar sob o olhar vigilante de Heitor.  




CAPITULO 3 

Vozes na Floresta 

O vento soprava do sul, úmido e frio, arrastando a névoa 

entre as árvores como véus de fumaça antiga.  

 

Téo  caminhava  em  silêncio.  Seus  pés  descalços  mal 

deixavam marcas na terra escura. A cidade adormecia atrás dele; à frente, a floresta respirava. A cada passo, o mundo humano parecia dissipar-se, e a mata tornava-se mais viva. Uivos curtos ecoavam ao longe, como se a própria noite anunciasse o que estava por vir.  

 

Ele  parou  diante  da  clareira.  A  Pedra  do  Lobo  erguia-se 

adiante, um dente de granito cravado na carne da terra onde o tempo não tinha poder.  

 

Das sombras, Karaywa emergiu. Alta, a pele marcada por 

pinturas ancestrais e os cabelos presos em tranças densas. Seus olhos — âmbar e fixos  — refletiam a lua como dois espelhos líquidos. Alfa dos Temiminós. Guardiã do pacto.  

 

— Eu senti quando a lua tremeu.  

 

—  A  morte  de  William  partiu  mais  do  que  a  carne  — 

declarou Téo. — Abriu um eco no sangue.  

 

Karaywa aproximou-se lentamente. O silêncio ao redor não 

era um vazio; era uma presença atenta, como se cada folha escutasse.  

 

— Os filhos dele não ouvem a lua… ou fingem não ouvir. 

O Alfa morreu, mas a fúria ficou.  

 

— A fúria nunca morre. Só muda de dono.  

Um galho estalou ao longe. A noite respondeu com um uivo 

curto, quase humano.  

 

Téo abriu a túnica e retirou do peito o colar dos Babalawo 

lunares. Ao erguer as contas antigas na direção da lua, a pedra central brilhou, pulsando como se respirasse.  

 

— Ela está chamando. E desta vez, não chamará só os lobos 

daqui.  

 

Karaywa voltou o olhar para o norte.  

 

— Eles já se movem. Os antigos… os estrangeiros… Todos 

ouviram o rugido da lua.  

 

O vento soprou com mais força, carregando folhas secas e 

o cheiro metálico de chuva distante.  

 

— Ela não está pronta.  

 

— A lua não espera por prontidão — ripostou Karaywa. — 

Ela  escolhe.  E  quando  escolhe…  ou  você  corre  com  ela,  ou  é esmagado pelo ciclo.  

 

Téo abaixou os olhos. A lembrança do olhar de Helena no 

funeral — perdido e feroz — ardeu dentro dele como uma profecia.  

 

— Então é ela — sussurrou.  

 

— É sempre ela — Karaywa respondeu. — Sangue e luar.  

 

Ambos permaneceram em silêncio por um tempo que não 

se media em minutos. A floresta, cúmplice, fechou-se em volta deles como um casulo.  

—  A  Pedra  do  Lobo  já  sente  o  peso  do  que  vem  — 

continuou Karaywa. — Quando o reflexo se quebrar, os lobos do norte estarão aqui.  

 

— E se eles não vierem sozinhos…?  

 

— Então a guerra não será mais uma lenda.  

 

A lua atravessou uma nuvem, banhando os dois em prata 

por um breve instante.  

 

Téo prendeu o colar ao pescoço novamente. 

 

 Não havia mais volta.  

 

Quando deu as costas, seus passos pareciam mais pesados, 

como se carregassem o fardo de um destino que já não pertencia apenas a ele. Acima das copas, a lua tremeu — e, por um segundo, pareceu responder.  



